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O Consórcio Candonga, em sua política de apoiar a ge-
ração de oportunidades para o mercado de trabalho aos 
moradores das áreas reassentadas pela UHE Risoleta 
Neves, promoveu diversas parcerias com instituições da 
região, para possibilitar encaminhamentos para o merca-
do de trabalho regional.

Assim, moradores de Soberbo têm aproveitado as opor-
tunidades oferecidas na região, alguns no próprio distrito. 
Ana Maria de Oliveira é uma das moradoras que conquis-
tou uma das vagas oferecidas. Ela foi contratada recente-
mente como técnica de segurança de trabalho da empresa 
Loctrans, uma das empreiteiras responsável pelo desen-
volvimento das obras em Soberbo. Para Ana, as perspec-
tivas do emprego são boas. “Acompanhar as obras que 
estão acontecendo dentro de Soberbo é uma experiência 
muito boa. Vejo que esse emprego pode me ajudar, sendo 
um crescimento profissional”, comenta Ana.

Na área da construção civil, mais moradores de Sober-
bo foram empregados pelas empreiteiras que estão tra-

balhando no distrito. Denner Lucas Silva Pinto, 18 anos, 
foi contratado como servente de pedreiro pela Loctrans. 
O jovem vê a oportunidade como uma forma de trabalhar 
perto de casa, recebendo um salário e podendo continuar 
os estudos. “É bom poder trabalhar perto de casa, ainda 
mais que penso em continuar meus estudos. Quero me es-
pecializar, fazer cursos e, trabalhando na região, vou con-
seguir conciliar as duas coisas”, planeja. 

Outras oportunidades
Os vigilantes formados pelo curso profissionalizante ofere-
cido pelo Consórcio Candonga receberam a visita de profis-
sionais da empresa de segurança Prosegur, líder em segu-
rança privada no Brasil, para conhecerem a área de atuação, 
o cenário de trabalho na área de segurança e as possibilida-
des de trabalho na região. Também passaram pelo processo 
de seleção para vagas oferecidas pela empresa. Na opor-
tunidade, o grupo foi convidado para conhecer a rotina de 
trabalho de vigias na mina Alegria, em Mariana (MG).

Mercado de 

Construção civil movimenta 
Soberbo e emprega moradores

“Poder trabalhar e continuar meus estudos é uma oportu-
nidade boa”, explica Denner 

Ana Maria é técnica em segurança do trabalho
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conteceA

O repasse das escrituras de imóveis para reassentados rurais 
e de Nova Soberbo está na fase conclusiva. Ao todo, restam 47 
escrituras para serem lavradas, sendo que 25 já estão no cartório. O 
Consórcio contratou uma assessoria jurídica dedicada para agilizar 
os trabalhos e orientar os moradores.   

Repasse de escrituras

A Empresa de Assitência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais - Emater, contratada pelo Consórcio Candonga, 
está trabalhando na elaboração de um diagnóstico técnico e so-
cioeconômico da comunidade de Sete Quedas, área rural de San-
ta Cruz do Escalvado. 

As famílias que serão acompanhadas vão receber o apoio téc-
nico dos profissionais da Emater e do Consórcio Candonga em 
suas propriedades para promover melhorias das atividades agro-
pecuárias já existentes.

Os moradores puderam esclarecer dúvidas de como será realizado o 
trabalho da Emater que está desenvolvendo um diagnóstico detalhado 
sobre o perfil de cada propriedade e produtor. A próxima etapa será a 
proposta das ações, de acordo com as características de cada local. 

Emater auxília desenvolvimento na área rural

Editorial
Produzir é preciso, vender mais 
ainda!

Um sonho de um grande número de 
pessoas é montar o próprio negócio, ver-
balizado por muitos como “ser dono do 
próprio nariz” ou de “não ter mais chefe 
nem patrão”. 

Outras pessoas pensam em conseguir 
apenas uma fonte de renda complemen-
tar ou mesmo uma maneira de suprir suas 
necessidades financeiras do dia a dia.

Montar um negócio é algo que exige 
muita dedicação, entretanto, de nada 
adiantará desenvolver um produto ou 
serviço de boa qualidade, com bom pre-
ço, se você não consegue vender.

Dessa forma, muitas vezes um negócio 
deve ser definido pela existência de com-
pradores e não pelas habilidades do em-
presário. As empresas, apesar de terem 
um bom produto, fecham as portas em 
virtude das dificuldades de comercializar 
seus produtos.

O grande desafio das empresas é vender!
E vender não é fácil. Vender exige de-

dicação, técnica, força de vontade, insis-
tência e trabalho. Muito trabalho! Costu-
mo dizer que para se ter sucesso na vida 
é necessário 1% de inspiração e 99% de 
transpiração, ou seja, para ter sucesso, 
tem que suar, se dedicar no dia a dia, o 
ano inteiro.

Dessa forma, não adianta ficar es-
perando as pessoas te procurarem para 
comprar os seus produtos pois, isto não 
vai acontecer. Para ter sucesso, tem que 
se ter em mente a velha figura do vende-
dor ambulante,  aquele profissional que 
sai de casa com uma mala nas mãos em 
busca de compradores.

Pense nisto, além de produzir é neces-
sário vender! 

Igor Olandim
Gerente Geral do Consórcio Candonga
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Adequações no sistema
de abastecimento de água

Todas as casas com obras previstas para relocação de cozinhas 
que tiveram seu início autorizado pelo morador ou estão em obras 
ou foram concluídas. Nove casas estão em reforma e duas já foram 
concluídas. Um dos proprietários desistiu da obra e outros dois não 
liberaram o início das intervenções. Para colaborar com as obras 
de reparos construtivos nas casas de Soberbo, duas assistentes 
sociais, um analista em edificações, um técnico civil, uma assisten-
te de obras civil e uma engenheira civil foram contratados. Ao final 
da primeira quinzena de setembro, 13 casas estavam em reforma, 
sendo que 78 já haviam passado por obras. 

Mãos à obra
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Em atendimento à demanda da comunidade de Nova 
Soberbo por melhorias no sistema de abastecimento de 
água do distrito e de acordo com o Plano de Intervenção 
proposto pela Sedese e aprovado pelo Ceas, o Consórcio 
Candonga realiza, desde dezembro de 2012, uma série 
de análises, por meio da Copasa, com o objetivo de diag-
nosticar o sistema de abastecimento local e as caracterís-
ticas da água, para propor alternativas que atendam 
às melhorias solicitadas.

Desse modo, a Copasa, através das análises dos 
resultados das diversas etapas de coletas de amos-
tras de água nos poços artesianos, recomendou que 
o poço 1, localizado às margens do córrego Gambá, 
fosse substituído por outro que capture águas mais 
profundas, já que a presença do ferro e do manga-
nês são comuns nas águas de toda região.

Melhorias
Diante do diagnóstico apresentado, o primeiro poço indica-
do foi perfurado em junho, em até 156 metros, e não houve 
indícios de água. Já o segundo poço artesiano indicado foi 
perfurado em agosto e teve a água analisada, atestando a 
qualidade nos padrões indicados pela legislação. Para en-

trar em operação, o novo poço já foi interligado à Esta-
ção de Tratamento de Água (ETA) de Soberbo e uma 
nova rede de distribuição de água foi construída.

Além disso, para indicar  melhorias na ETA, será contra-
tada uma consultoria. 

Rogério Dolabella, analista de meio ambiente da Gerên-
cia de Meio Ambiente da Vale, explica que os dois traba-
lhos (perfuração do poço e melhoria da ETA) tem o mesmo 
objetivo de continuar a garantir o fornecimento de água 
dentro dos parâmetros estabelecidos pela legislação. “Es-
sas ações significam que o Consórcio está trabalhando em 
duas iniciativas distintas: novo suprimento de água e apri-
moramento do tratamento, com o objetivo de fornecer uma 
água com qualidade“, esclarece.

Garantia no fornecimento
Com as melhorias realizadas no sistema de abastecimento 
de água de Soberbo, a Estação de Tratamento de Água 
poderá funcionar com 100% de sua capacidade produtiva. 
Assim, a disponibilidade de água para Soberbo se mantêm 
em quase quatro vezes maior que o recomendado pela 
Copasa (150 litros por dia), para cada pessoa.

Perfuração da primeira coordenada para o novo poço

Melhorias vão garantir em 100% a capacidade 
produtiva da ETA

Adequações no sistema
de abastecimento de água
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G ente Nossa

Lavradora, empregada doméstica, costureira, 
cuidadora de crianças em creche, artesã, cozinheira, 
cantineira e agora professora de Ciências, Rosa de 
Souza é moradora de São Sebastião do Soberbo e um 
grande exemplo para toda a comunidade.

Cresceu em Minas Gerais, tentou a vida no Rio 
de Janeiro e São Paulo, voltou para seu cantinho 
e desenvolveu sua carreira e sua vida na sua terra 
de origem. Mãe de três filhos, Felipe, Gabrielle e 
Giovanna, Rosa corre atrás dos seus sonhos e hoje 
vê todo seu esforço se concretizando. Para isso, ela 
teve que adequar seus horários e contar com o apoio 
da família para conseguir formar em Licenciatura 
Plena em Ciências Biológicas pela Universidade de 
Uberaba – Uniube.

Cursando o último período de sua faculdade, Rosa 
exonerou seu cargo de servente há sete anos na 
Prefeitura de Santa Cruz do Escalvado para realizar 
seu sonho: dar aulas. Hoje é professora de Ciências de 
cerca de cem alunos nas escolas municipais de Viçoso 
e São José da Vargem Alegre (área rural de Santa Cruz) 
e de Rio Doce. “É a realização de um sonho. Tenho uma 
relação com a natureza muito forte e dar aula nessa área 
é fantástico. Ao exonerar meu cargo, muitos acharam 
que eu estava louca, mas fiz o que era certo e no tempo 
certo. Hoje trabalho com o que amo”, comemora Rosa.

Desafios
Para cumprir sua jornada de 12 aulas para alunos 
do 1º ao 9º das três escolas, Rosa passa por muitos 
desafios, desde a preparação da aula, o desempenho 
dos alunos até a rotina dentro da sua casa. “Não é fácil, 
mas faço com muito orgulho e amor”, esclarece Rosa. 

Além da jornada diária, Rosa conta dos desafios 
do cenário atual da educação e das diferenças das 
posturas dos alunos em relação ao seu tempo de 
escola. “Não é fácil ser professora. Na minha época 
os alunos respeitavam os professores, hoje em dia 
está bem complicada essa relação. Mas quando a 
gente vê o resultado de todo o trabalho desenvolvido 
com cada aluno, é muito gratificante”, explica. 

Exemplo
Com todo esse empenho e esforço, Rosa acredita 
ser um bom exemplo a ser seguido. “Espero ser um 
exemplo para os meus filhos. Eles vêm todo o meu 
esforço, a batalha que é e quero que aprendam com 
isso. A vida não é fácil e acredito que é pelo estudo 
que a gente conquista as coisas. Estudar sempre vale 
a pena, é sempre recompensador”, ensina. 

“É a realização de um sonho. Hoje trabalho 
com o que amo”, comemora Rosa

Alunos da Escola Estadual Coro-
nel João José de Rio Doce

Para ser professora, Rosa exonerou cargo na prefeitura

 
virou realidade
Sonho que


